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O gênero Astyanax, com 150 espécies, está entre os Caracídeos com maior representatividade e de ampla distribuição na Região Neotropical. Na bacia do Alto Rio Paraguai são conhecidas quatro espécies e na bacia do Alto Rio Paraná oito. Embora ambas as bacias façam parte da bacia do Rio da Prata, o Alto Rio Paraná apresenta uma fauna consideravelmente distinta devido ao isolamento geográfico que existia até a inundação da região do Salto de Sete Quedas, com a construção do Reservatório de Itaipu. Em 18 de junho de 2016, uma amostragem conduzida no riacho Lajeado (-20.90466 S, -54.79698 W), região de cabeceira na bacia do Rio Ananhanduí no município de Sidrolândia/MS, com o auxílio de uma peneira retangular (0,8x1,2 m; malha 2 mm) foram registrados cinco indivíduos de Astyanax lineatus. Após comparar registros de espécies no SpeciesLink (http://splink.cria.org.br/) e bibliografia da área, constatou-se que este é o primeiro registro na bacia do Alto Rio Paraná. Os indivíduos foram fixados em formol (10%) e após 48 horas transferidos para o álcool (70%). Exemplares desta espécie foram depositados nas coleções zoológicas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (ZUFMS: PIS4753) e na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (CPUEMS: 439). Estudos demonstram que movimentos tectônicos do Cretáceo foram responsáveis por eventos de captura de cabeceira entre as duas bacias (~2.5 milhões de anos), onde cabeceiras do extremo oeste do Alto Paraná foram capturadas pela porção leste do Alto Paraguai durante a formação da planície do Pantanal, o que explica a ocorrência de algumas espécies em comum entre as bacias. Capturas de cabeceira podem ocorrer devido aos movimentos tectônicos ou por processos erosivos. Embora não haja conhecimento de capturas de cabeceira do Alto Paraguai pelo Alto Paraná, provavelmente a erosão pode ter facilitado a conexão entre as bacias, visto que a cabeceiras do Rio Aquidauana (Alto Paraguai) estão a uma altitude maior (582 m) que as cabeceiras do Rio Anhanduí (520 m) (Alto Paraná). Considerando a pequena distância (1.450 m) entre estas duas regiões, é concebível que um evento de cheia possa ter causado o transbordamento do Rio Aquidauana, permitindo a dispersão de espécies de peixes para as cabeceiras mais baixas do Rio Anhanduí. Este trabalho demonstra a importância da expansão das amostragens nas regiões de interface entre as bacias ao ampliar o conhecimento da ocorrência das espécies. Outras conexões podem ter ocorrido em cabeceiras de outras regiões das duas bacias, mas somente estudos adicionais de filogenia combinados com evidencia geológica de capturas de cabeceira poderão auxiliar no conhecimento sobre a composição das ictiofauna nestas bacias.
Palavras-chave: Bacia do Rio Paraguai. Peixes de riachos. Distribuição.
Agradecimentos: À Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul pelo apoio financeiro e à Universidade Federal da Grande Dourados e sua base de estudos em Sidrolândia pelo apoio logístico.
